
        
      

  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
      

XXVII Volume 
  

DR, CUNHA BE 

  

oi dia 19 do corrente, a illustrada 
classe dos medicos militares, pres- 
tousignificativa homenagem ao seu 

pie, o Dr. Cunha Belem, oferecendo um 
Banquete em sua honra, no Motel Braga 

Justo foio tributo pago porseus collegas ao 

    

30 de Setembro de 1904 

  

      

    

“venerado medico, que apezar dos annose dos 
trabalhos conserva a lucidez e actividade de 
espirito de um moço, actividade affirmada 
não só na sciencia que professa, mas em todas 
as manifestações da inteligencia, mercê dos 
seus dotes naturaes e vasto saber. 

  

Cirurgião em chefe do exercito e chefe 
da repartição de saude do ministerio da 
guerra, chegou aos cargos mais elevados da 
sua classe, 

Conquistou-os com muito trabalho nas 
commissões importantes que tem desempe- 
ahado no paiz e no extrangeiro, onde por 
muitas vezes tem honrado Portugal em con- 
gressos scientíficos, 

Os serviços de saude do exercito muito 
lhe devem pelos melhoramentos que neles 
tem introduzido em harmonia com o que de. 
mais modemo lá fóra se tem posto em pra- 
tica e até com inovações de sua iniciativa. 

E; vasta a sua bagagem litteraria, tanto 
de obras scientificas como propriamente li 
terarias, ! sendo com justiça socio da Aca- 
demia Real das Sciencias. 

Político da velha: guarda regeneradora, 
collaborou com Antonio Rodrigues Sampaio 
na Revolução de Setembro, e quando este 
liberal convicto morreu, Cunha Belem man- 
teve por muitos annos aquelle jornal como. 
seu primeiro redactor, Na camara dos depu- 
tados afirmou os dotes de consumado par- 
Jamentar, occupando a cadeira de deputado 
nas legislaturas de 1875 a 1886. 

JA instituição do Tiro Nacional, de que é 
presidente, deve-lhe a mais dedicada coope- 
ração de patriota sincero e desvelado pelos 
progressos do seu paiz, 

Mas sobrelevando a tantos merecimen- 
tos está o seu caracter de ouro, que se im- 
põe a todos os respeitos e considerações. 

Eis porque os membros da classe medica 
militar. lhe prestaram essa publica homena- 
gem com que todos se honraram. 

   
  

    

Chroniea Oceidental 
<=. E 

Com as solemnidades do estylo, fardalhões, 
alas de soldados e tiros de artelharia no Aterro, 
abriram hontem as córtes portuguezas. 

Muitos deputados novos fizeram sua estreja nas bancadas, ouvindo o discureo da Corda. 
es primeiros dias ainda são de pas e socego. O temporal, se o houver como o prediz o aros 

metro da imprensa progressista, 56 começará so- 
prando para meados ou fis do” mez de outubro. 

Succedem-se os conselhos de ministros e aquel- Jes que à politica mais interessa começam a sab 

  

  

  

  

4 vide Oecrornre, vol 204, pai: 186,
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do grato aqu o pino do vero os aconsss 
Iva para Gai tando omno refer 0 espirito! 
sedeto de 1 de julho con a Companhia dos Tas REST Aesop a os an co catia o dia Ao to tealcol polca asno a Rol oarêada gov arte par o pro: 
Rio dia 8 de outubro Over Já vutóres de ameaças, Os jonaes 
progsisãs como dlsem, lda vita 
mente na Italia que ha Vesuvios em actividade Ca forissinias esplosõos, incendios de forests 
Ad quo om Fut seno mortes irrnoa ass um Comte que tv oi algu 

Com menos mortes, dissemos, e talves com mais 
Eos Port-Afthas entre os Belligerants, é que, pelo visto são pôde haver enhait: Depois dl dos ultimos asinios havendo os japúnezes to 

AEE bbsca eua pre CR diabo Eua ho cv ads ido ata Boo a baja quando (tava ts fã na 
oe eo oervei é dignos de adimiração que mes factos nos. pareçam “ba. neles o que quer q aca de tão barba o due é sempre apvel EeduscêLos é cepalreer o espirito por untneoisa 

“Cap p dee 
ajudadas pelo tempo, o amais que lemos nos jorndes 
Eithga'e pela provei, nos'cumtinhos mai re- 
Bagaço E fu o 
fest o de po E eos god do rodas 
Suvem "ao reluzir s als | de espanto de múitas 

o pese de ada a a tdo Pasta dono alada foto tirada em Atgéo em bento ide Luciano Moral ta Ido coco capaletos Sdmiões Serra alo ado de Covas 6 banda-Mhando a Revertesoas ENS tojrtda promovida pela ota penca: ao ai) 'Gataed; promovida polo enero Fer. ando da Oni 
pouco Eis de aii ai a melhor que as tardes 

O tro diz-nos adeus e; segundo informações 
nerosidade, pois que as ultimas chuvas augmen- Faroe muito à colheita do vinho: Neo tudo o rose porem, visto que nsjaho velho inda 

lo por bunito prego. Os tabermeiro é que 

DE Ra O o po es a psp E at 
Diane Las juro demo COEN Área terra ia ão 
onto aenos notaveis vila do Nosso Bortugals 
jemidade'da collocação ds. pritelta pedra nto monumento é memoria de ELRei D. Manuel, o eae qe am jet ae a q ao esttosggo Bi Havia dese ei de Prca- RIAA SN mato de 148, Na locução de Presidente da Ca 
Rei o Senbor D. Manuela Afortanado o até depois de mort! O pr ço 
a Udo E area RG Eiorleu o sobrinho, rei de” Borg: D. Gebas! di, não foste ale tato por al Ni de Alsoehee fo amo 
or. D. Carlos : : Em AREA é o ja tém sido as festas maia da Mind banda se realizo 

s efectuadas candas cada, ca es, ache vel, matas Pia “à Pen, pulpis de quatro vei remo. ás hrnonadãs por senhoras, ate, Houve ea comidas de patos e desalios de natação, bao fun das cordas de vélas, El-Rei, cómo 
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presidente, e os srs, D: Fernando de Serpa, An Tónio. Pinto Basto, João Caldeira, D. Manuel de Menezes é conde dk Arioso, João; e das corridas deremos os srs, Fernando de Magalhres, Vrgil 
Costa e Augusto Ferreira Pinto. A distribuição dos premios relisou se no Spor- 
ting-Club, onde os'vencedores foram muito victo- 
riados, Os premios constavam de varios objectos arte Fobve depois baile animadissimo. que durou 
até ds duas Rocas da mudrugnda, Anigou o Casco nestes ulimos dias com a cheguda de Suas Magestades, que para ali part Fani no dia 26, No-alto de 5, Pedro de Cintra fo- ram apresentar suas despedidas 4 Rainha, er Amelit, a camara munteipal, auetoridades jud caes administrativas e frânde numero de fa. ris, Em Gases fi, recebia com grandes ovações, musicas € foguetes, como é costime. 
dr Cost Pinto entredon he uma linda posslaide Lopes de Mendonça é a Rainha, vendo à asigna- 
tro, disse: “São de Lopes de Mondonça, devem ser bons Mais tum dia'de festa foi o de 28, anniversario de Suns Mapestades, E' dos mais belos especta- calos o da iluminação da batia Mas não só no. continente as festas são porto- dos, os Indos, Tambem dos Açores nos chegam noticias do que por lá foi quando do recebimênto e a camara de Ponte Delgada fez ao Peincipe E“ ionaco, cujos estudos maritimos de grande ulidade, má maior parte foram feitos nos mares agoriânoã, A uma nova avenida na capital de S. Miguel foi posto. nome do Principe, o que elle agradeceu com as palavras seguintes “Bor este acto cheio de delicadeza, os habitan- tes de S. Miguel querem reconhecér a amisade que cu lhes dédico ha um quarto de seculo. E” um Pencammento que me impressora profundamente E que” deisard no meu coração bm novo sent mébto a seu respeito. Tenho orgulho em ver. O qeu nome closado nos muros da cidade Ga ilha que produz tão repetidas vezes homens nota. veis est lembrança, asc o meio do Ocsano que mais me approxita da família açorena, será 
SEER EPE a ar ci gidora 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Lisboa 
polca. mo vimentada: Só a abertura dos theme 
tros lhe deu uma certa animação, sobretudo & 
revista de Machado Corrêa é Acescio Antunes 
no theatro do Principe Real, que tem tido enc 

que por emquanto arrasta uma vide” 

  

Grande numero de actores ainda continua pela 
provincia, d'onde ha dias nos vieram noticiasas- 
Sustadoras a respeito da actriz Amélia Vicira, em 
perigo de vida, segundo se dizia em resultado 
“uma grande queda que dera. Felizmente, as no: 
ticias eram muito exageradas, e, comquanto 05 
ferimentos e contusões fossem de certa gravidade 
a distincta actriz parece estar em via de proimpto. 
restabelecimento. 

Ainda bem que não temos d'esta vez que falar 
de coisas menos alegres. O tempo melhorou, 4 
noites estão, esplendidas, co, mar e terra só fr 
lam de ser abençoados. É? raro poder-se escrever 
uma chronica inteira sem que, por dever de ofi- 
cio, não tenha a gente que elrinse a morte 
lesgraças, agonias  desesperos. Desta vez, gri” 
gas a Deus, só falâmos de romarias, toitadas Ter 
gatas, bailês.... Nem me deu vontade de me fer 
ferir “4 morte d'aquellas duas velhas avarentas 
caso que lembra o celebre romance russo Crime 
é Castigo. Deixemos em paz as velhas mais dan 
do para filar na morte do que nos oitenta anos 
ou coisa que o valha, quê durou a vida a cade 

Já é azar 

  

   

  

  

  

  

João de Camara: 

preço 

Monumento a El-Rei D. Manuel em Alcochete 

Na nobre e antiga vila de Alcochete; córte de 
reis e berço de elrei D. Manuel, realizou-se nO 
dig” 9 do corrente. a ceremonia de lançar à 
primeira pedra de um monumento que ali sé va 
Brguor dquelle monareha. á 

Tomou a iniciativa desta homenagem prestado 
4 memoria do Res Afortunado, que ali nasceu nO 
dia Si de maio de 1409, uma tommissão com” 
posta dos srs: Equardo Avelino Ramos da Costi 
Presidente, dir Francisco Mendes da 1-uz Charm 
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Drs aee,   ' A ACTRIZ AMELIA VIEIRA NA ATOSCAM 
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LANÇAMENTO! DA PRM 

be vice á | vice-presidente, Antonio Carlos da Cruz, Jon 
quim Maria da Silva Barreto e João Rodrigues 
“bola, vogaes, Manoel Joaquim Costa, thesou- 

“So, João aptista de Almeida, vice-thêsoureiro 
Se rancivco xangola, sderctaro. 

Samara municipal. de Alcochete e mais au- 
soridados Cv miltres e eeceisticas rece. 

em O sr. general Pimentel Pinto, ministro da 
ler, que al foi, em nome de S. M. Elrei D. 

Sários cóliocar à primeira pedra do monumento, 
É Sê se lavrou o competente auto (A monumento é construido no largo dos Soy- 

    

des qura ida uma barraca denara o que estava ali armada u 
anha com peças de artilharia dos lados e Sesiando o recino uia únigas ensarilhads. 

—mabgonggee 

A Expedição militar contra à escravatura 
em Nabure 

in endo-nos sido obsequiosamente envindos os Siterestantes pormenoras das operações militares 
úntra os mojojos, e contra o regulo Nampuita- 

aluno em que tão brilhantemente se distinguiram 
TaPossas forças que fizeram parte da divisão na- 

(lo Indico em 1902, damoi-lhes gostosamente 

  

   Publicidade, quanto más que 0s nossos leitores 
onde estimar conhecer essas informações cuja ão Pode gerem mais genvina, ném de 
ng de maior creditos q 

às operações contra os mojojos entraram as. 
jutnições dt. $, Japlael e da, haimite; praças 

do eorho ospediciona o, batalhão disciplina é 
Bsnlares landins sob o 'commando do sr, João 

“lo, 2 tenênte da armada. 
“oi pois, este distincto, official o encarregado 

      

Pelo ei eso naval de castigar 03 
ojos, negreiro andazes, qu liam à escravas 
dE slnbaças do; cê Nabure; zombando da Raia as netoridades que ahi a representavam. 

O Aesembarque fere no dia, do de fevereiro, 
mia, gundo a column pa 

Fêgtlha Lipoto na foz do Ho Nabure em escale- 
ga emos e tum pangio rebocado por uma im. 

a Epedicão entrou no rio Nabure com o fim 
CRS rir a umas dnas de areia, ponto estrar 

quice de grande valor. para as operações que se iam Tear a elit, porem sendo o caminho 

        

ia elias por entre magal cerrado alagadico, 
vigesolvido embarcar e bivacar na ilha Lipoio, 
Asio lambem see a bora já adcantada para, se 
Et qualquer reconhecimento. a ES€ reconhecimento levoucse à efeito no dia 
Pejpve a foz do rio até á entrada das dunas. 

con fânde tiver as foras de empenhar um 
o 

  

  

    e sério, não tánto pelo eilecuivo do ini 
Sah Cómo pelas fortificações passupeiras que esti. 
esa constriigas em Coasune, desde à ultima 

ada canhoneira Chaimite no fundendouro da cost 
ta, proximo. lo rio Nabúre. ps fog DU a 
Judante 'e medico, este ultimo para que po- 

    

ARA PEDIRÁ DO MONUMENTO À BL-REI D: NANUBL, EM ALCOCHETE 

desse prestar socorros elinicos desde que hou- 
vesse necessidade delles. 

Proximo de Coasune o inimigo começou fazen- 
“jo fogo vivo que imediatamente foi correspon- 
ido pelos nossos, Hostilisados pela artilharia os 
indiginas começaram demonstrando a sua indeci- 
“ão abrandando consideravelménte o ataque. 

Eundeou então o pangaio que continuou fazen- 
do fogo com a artilharia que levava, indo o com 
andante da força no escaler a vapor a bater to- 
da a margem, aproximando-se de tal maneira de 
terra que chegou a fazer com efficacia tiros de 
lanternet: E E 

Evidenciou-se então a desmoralisação comple- 
ta do inimigo pelos fogos cruzados do escaler a 
Vapor e pangaio, correndo desnorteados de um 
pata o olto ad, chegando em muitas occasiões 
à approximarem-se da praia. 
1 então ordenado 0 fogo de metralhadoras e 

de fueilaria, cessando o fogo do inimigo sem que 
Os nossos soffressem uma unica perda ou sequer 
o mais ligeiro ferimento. SR ana ra 
do-se o desembarque da força da 62 Companhia 
de guctra para o. serviço de exploração, dividin- 
do se em tres fracções: — 

"Uma descobrindo caminho para as dunas e as 
outras duas perseguindo o. inimigo para norte e 
Sul, Fasendo-te,1ogo à seguir o desembarque da 
Pateria de marinha e infanteria o que dentro em 
foco: oscupava aquella posição mama marcha 
Aecelerada Drilhantissima. 
elas 5 horas da tarde, icava-se a bandeira por- 

tugueza ao toque da marcha de continência exe- 
Eutadada. pelos cornetas em notas brilhantes de 
cmthusinento que se repercutiam no espirito de. 
todos com intima satisfação do seu dever cum. 

  

    
  

     

   

  

  

rido. 
oco depois descançavam as tropas emquanto 
ce RR celogava o, rancho, passando-se a noite 
e Outro incidente à não ser à inter- 
e sjgnaes de alarme dado pelas vede- 
E 

ias dunas foram encontrados uma arma Snei- 
a E mtas outras com evidentes vas. 
o fes haverem sido arrancadas as cula- 
dios de Ms Qorontas de espingardas de carre- 
Va nele bogea € muitas facas de matto. 
a o souta do auxiliares. que conho- 
cd 6 tegreno é portanto os. caminhos 
se poderiadar à fuga do inimigo, impe- 
e Tersoguicio em forma, não sendo por 
dica e Ponalvel ás nossas forças O fazerem 
prisioneiros. 
Prior oi ordenado o bombardeamento de 
NAO a ja at proximo, onde os guias diziam de. 
ae oa pangaios “dos. majojos, fazendo 
ea uso de granadas ordinárias e mais tarde 
Númeico tibudo & gusrda marinha. Franco quem 
de balas, fes as pontarias. que correspenderam 
do fi que se tinha em vista. 
e Sm diigido fogo nenhuma resistem. 
cando davam os nsssos em Nabure, pois 
ro fo das dunas respondeu o ni. 
ea uma, descarga de infantéria de uma, 
go CM do mais de 3 Hilometros. 

      

   

   
     

    

Feitó em seguida pelo comimiandante da força o reconhecimento da povoação de Nabrre, foram empregados diversos tros de granada que produ- “irdm 6 incendio de varias palhotas. Berto das 6 Horas da tarde Naburo era inva: da pelo 2º pelotão de marinho, uma secção de inflnera 0 £ as fores da cotmpankia de guer rag do batalhão Cscilinar. Nomennos depois CO a RR dos Es papas eco tados feita “prio ei uma ercança. de 14 à 10 annos que 9 inimigo dei- sat abandonado, asas as achambes é to- Toados Os mastro e vergas dos panpaios. 
REIS GC I DITO o AN bure Chégando no acampamento por entr vivas d Pavia a El Rei é armidaio do Eserito levado. todos mam grito unisono, pelas trop naquele imomeno cones de nã terem dehonrado à RE E Gónsune mor epa à mojojum fetodo one tros à gravemente feridos, tendo sido bertados im Nature Cerca de 20 escravos durante aquel- Te combate em que muitos: preços. rutilaram o aii jogando er essa perto de lean: À a duação dos papeis apprebendidos em Nao pure eia pel inteipete depois ractiicada em Nocambiqie deu a provas enemies de que Sn fo dE DEN ao om gida a yasgera, feado fe end ob musios é vegas do pais moj- Jos por não Ser possivel Seu tralspórte. No ai 24 delevenero seguiam ab forças para a joe do Nubue, desembareando na mat en es: queda do so Rétello para eltctuarem amarela Até Lycongt. e Tomba, povoações dos regulos Mrablé-Mno e Vilela Mano. Eram horas da manhã quando a columna se ns “ma mulher feita prisioncira pelas forças, de- clarou que os iadigenas estavamiabandonândo às povoações e queStanto em Lyconga como em oméi ninguem seria encontrado: Sabendo 5 conmandante da força queo regulo cano fa sempre amigo Ho governada a, no. qual ainda ha pouco tempo tinha 8 a Qui gente para bater os moj0j0, fo já malhes encadregnda de levar uma carta dquelle regulo, a qual e lhe pedin que viesse al iab com osmoshos ento fugiss porque tantoa sua pe Pode Cd aa gente ra popa iaios A eblemea, avançou inda até uia povoação já em regras do Long in qua sendo fita uma Exploração cuidadosa ida de encontrou de ex- iranho, Encoberta. porém pelo capim e à povea distancia descobriuste” uma” outra onde. estava dm gro de indigente que logo foram feitos pri SOnirds, protestindo todos ts sun intenções pasificas! e diendo conhecer os pormenores do Combate de Consune é das perdas sofridas pelos mojojos e afirmando, que! tinba sido o regulo Rauri uno, quem ati fomecido gente 008 mojojos e não Vilcla-Muno. Bode degis a column em marca orçada 

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

seguia para Lyconga e ahi surprehendeu o regulo Nabuê-Muna que; protestando a sua obedicncia, amizade e lealdade do governo da província, de?    
clarou haver chegado de Toméa onde inha ten 
surado o regulo Villela-Muno por haver conser- 
tido que nas suas terras os mojojos fizessem 
guerra aos brancos mostrando-lhe como conse- 
quencia de um tal procedimento Nalure comple- 
timente destruída, tendo-lhe respondido Vilela- 
Nuno que não tinha fornecido gente aos majojos, 
porém Se tinha consentido que clles hostilisassem 
os brancos nos seus dominios havia sido receioso. 
dos mojojos, que lhe haviam aífirmado que nunca. 
os brancos entrariam no Nabure. 
colítimado Villa Muno pelo commandante da 
força à que viesse fallar-lhe a Lycongo, chegou 
all elfecavamente no dia at o referido regulo am 
póúico antes de nascer o sol, antecedido dos seus 
emissários, conduzindo umá bandeira branca. 

Então O commandante das nossas forças fez- 
lhe sentir energicamente que o seu procedimento 
mégeca rigorosas penlidades, Ê 

“Villela Muno, respondeu que sempre fóra amigo 
dos portuguezes e que nenhuma gente tinha for- 
necido para auxilio os mojojos em Coasun con 
firmando no restante tudo mais que disséra Mer” 
due-Muno. E 

Seguros dos protestos de obediencia do regulo 
Vileih-Muno é tornando o responsavel por qual: 
quer agressão de que Os portuguezes fossem vi- 
climas, retiraram os nossos para Lipôto, onde 
desembarcaram parte das forças. seguindo Os res- 
tantes com o commandante a destruir os pan 
gáios mojojos, eujo local lhe havia sido indicado 
Pelo regulo Villela. O que se effectuou a mache- 
do e a tiros de grariada, 

    

  

  

  

  

   
  

 



  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

GRUPO DE OFHCIAES QUE ENTRARAM NAS ACÇÕES CONTRA OS MAJOIOS NEGRENNOS DI SiMUCO. 
ENO APRISIONAMENTO DE NAMPUITA MUNO 

As perdas sofiridas pelo inimigo em Coasune, — tinguiram pelas: circumstancias excepcionses 

  

parte do 

trepide; 

  

formações do mesmo regulo, fo: em que se encontraram no decorrer das ope» 

  

do dia 27 defovercirole. “5 
vantou-se o bivaque, seguindo as forças para bor- 
do e dando-se assim por tri 
ões no Nabure, que cons 

E lano levado naval do Índico, afim de 
cio de escravatura que se Fasianas regiões do Na-  tencite Alberto. 
dire e em Simuco. 

Completando, pois, as informa: 
a Nabure, resta-nos mencio 
mento dás forças foi exemp únieo official ou praça que ê 
“de elogio pela serenidade nunca desmentida, in-... de marinheiros d 

atenção. ás orden 
cumprir, É" dever mencionar aquelles que sedis- nº 26 e José dos Santos, 2” artilheiro nº   

estes os seus nomes : 
i Xavier Cordeiro. 

ho; Adelino José 
+ 14735 da ve brigada 

doipho 
          

   
idas estas opera- 

   

na Apae co es referes cos medico naval, dajme dos 5 capa asp do , 
a ene na tonios Joudai Alfredo Malvas, 2 omrecedor  confenimeste n Eus tono Pedro ro da compania de guerra 
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e desejo de bem as nandes, 2 

  

2:309 da 
armáda 
do c ommandante da columna 

ôperações no Nabure testemunh 
mente sem que neces 

GRUPO DE ESCRAVOS LIBERTADOS EM SiNUCO tras referencias especiaes. 
A EXPEDIÇÃO MILITAR CONTRA A ESCRAVATURA EM NABURE. 

      

  

  

      

  

      
   

        

briga do corpo de eniinheiros 
Quanto á intrepider, serenidade, boa dirceção 

defembarque, st: 
João Bello, 2.º tenente da armada real porta 
gueza, o que deixamos exposto sobre as releridas 

no eloquente” 
o seja fazer-se-Jhe our 

 



  

              
  
  

  

    

  

  

      ESCOLA INDUSTRIAL 

NOVAS EDIFICAÇÕES EM LEIRIA



    

O OCCIDENTE 
        

    

  

Novas edificações em Leiria: 

A? velha cidade historica chegou tambem a vez 
de ter um edificio amplo e apropriado a poder ins- 
tallar nele as suas repartições offciaes. 

A Construcção Moderna, revista illustrada, que 
se publica. em Lisboa, sob a direcção dos nóssos 
amigos e distinctos tdchnicos srs. 1, M. Mello de 
Mattos e Rosendo Carvalheira, dava-nos ha me- 
zs à notícia de que ia já em adiantada construe- 
São o edificio para os Paços do Goncelho, Tribu- 
al Judicial, cadeia é aula districtal em Leiria. 

O projecto do cdifício é obra dos distinctos 
istructores srs. Ernesto Korrodi e José The. 

riaga, O primeiro professor da escola industrial 
Domingos de Sequeira, daquella cidade, e o se- 
gundo Capitão de engenharia ; obedecendo a um. 
Plano de distribuição em que dependencia alguma 
Jalta para as quatro installações a que o édifcio. 
se destina, aa aa 

superficie oceupada pela parte edificada de a:gdk e? sendo quasi outra; tanta destinada 
para járdins, pateos exteriores é interiores. 

“à sua posição é determinada pelo perhildo ter- 
reno e relativa ás estradas da Barreira e Bata- 
lha, 

Sobre a estrada da Batalha dá a fachada late- 
ral do edificio em tres pavimentos, tendo access 
por Uma ligeira rampa para o pateo interior do 
edificio, entrando-se. mais abaixo ao nível da 
mesma estrada no pateo de communicação entre 
a cadeia é os Paços do Concelho. & 

Sobre a estrada da Barreira dá a fachada prin- 
cipal, entrando-sé para o edificio por uma larga 
escada exterior de quatro degraus no vestibulo 
principal, onde uma escada de um só lanço, dá 
decesso do primeiro pavimento, 

No  rez do chão, sobre a estrada da Batalha é 
collocada à repartição de fazenda, administração 
do concelho, recebédoria e commissariado de po- nto tes, diam 5 instaladas dé prisões 
preventivas, caserna de polícia é dependencias. 

Na ala sul do edifício lica installada a escola 
dustrial; na ala norte as oficinas da mesma escola 
figadas "a esta por méio de uma galeria co- 
berta. 
O primeiro pavimento é destinado ao tribunal 

judicial é suas dependencias, ficando nos dois tor- 
réões da fachada principal a thesouraria, casa is- 
cal, aferição de pexos é medidas et, repartições 
xarhararias mais Irequentadas pelo público. 

Dois corredores symetricamente dispostos e 
onde estão collocados os cartorios dos escrivães 
“contador, conduzem é sala das audiencias, 
dando. tambem accesso directo para o tribunal 
o suas repartições duas escadas independen- 
tes. E 

À sala das grandes audiencias foi disposta por 
forma a permitur 0 completo isolamento do pu- 
bio, de todas as pessoas que entram na cons 
tuição do tribunal, Alem desta sala, ha outra 
par audiencias ordimaris,inventario ou outros 
Serviços judiciaes, tendo egualmente uma parte 
reservada 40. público “com entrada. indepen- 
dente, Estão no mesmo pavimento e proximas do ti 
bunal outras dependencias, como a salá dos ad- 
vogados, dos empregados 'e de deliberação do 
ur No 2: pavimento fica a sala das sessões da ca- 

À ala direita dieste pavimento é destinada a 
todas as restantes repartições camararias, secre- 
tarias, archivo, repartições technica e de saude, 
gabincies do presidente é secretário eto. 
À ala esquerda é occupada pela repartição de 

fazenda e conservatoria. 
“A Cadeia, para uma media de oitenta prezo tem entrada Independente da dos Paços do Con 

celho. Eanes 
Às enxovias ou prisões inferiores estão dispos- 

tas no pavimento terreo, onde ha sentinas lava- 
torios, Jurinoes, casas de banho e uma officina 
para às mulheres. e 

'No 1º pavimento da cadeia ha uma escola e bi 
bliotheca, habitação do carcereiro, oficina para 
homens, capella, casa da guarda, de visitas, Inva- 
torios etê. 
“No 2º pavimento ha duas enfermarias, celias 
isoladas para prezos políticos ou de pouca impor- 
tancia, cosinha, casa de banho, pharmacia, ga- 
binete do medico, arrecadações, administrição, 
côro, onde às prezas vão ouvir missa isoladamente 
dos outros presos etc. 

E opinião dos entendidos que este edificio, de-. 
pois de concluido, deve ficar um dos primeiros do. 
pair, não deixando a sua construcção nada à de- 
Sejaf em vista da muita competencia dos techni- 
cos que ella se encarregaram 

  

  

   
  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Dos mesmos construetores é o projecto do pa- 
vilhão para doenças contagiosas na cerca annexa 
ao hospital civil de Leiria. Foi à dirceção do hospital civil que tendo re- 
conhecido a necessidade de um pavilhão para 
doenças contagiosas encarregou os srá, Karrodie 
Theriaga de claborarar 0 competente projecto, 
escolhendo-se o terraço da cerca para nrelle se 
fazer a construcção, 

O pavilhão fick n'um plano inferior ao do hos- 
pital ligado à este por meio duma galeria. 
O edifício compõe-se de um corpo central e de 

duas enfermarias laterdes, comprehendendo o 
corpo central o quarto da enfermeira, terraço da 
cura, roupária, casa de banho c acessorios, 

O" quarto da enfermeira é disposto de forma 
a permittir a vigilancia de ambas as enfermarias, 
assim como da galeria destinada aos convales: 
cenites. 

Nas dimensões de cada enfermaria attendeu-se 
à distribuição dos doentes, sendo apenas oito as 
camas em cada uma d'ellas, e ficando cada cama 
entre duas janellas. 

Estas são rasgadas e amplas tendo a altura da 
enfermaria e sendo limitadas superior o inferior- 
mente por duplas bandeiras moveis. 

A entrada do ar feita pelas janellas, de um só 
lado, é de 10 metros por minuto, sendo assim re- 
noyado em menos detcinco minutos todo o ardas 
enfermarias. 

As paredes interiores até meio metro de altura 
do chão são pintadas a rippollet é o restaurante 

     

  

  

  

    

  

Pavimento é coberto com rubervide, 
podendo àssim a desinfecção das enfermarias faz 2er.se dum modo muito simples e pratico. 
— Como se vê é este tambem um melhoramento 
importante com que o hospital civil de Leiria vae 
ser dotado & folgamos de o ver posto em prática 
pela sua illustrada direcção. 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

Luduig Nótel 

Volvido um anno. 
(Contimado do numero 935) 

Passado a primeira impressão de espanto que 
caí em mim, € lembrei-me dos nossos fatos de 
theatro, 

dectivamente éra mai 
assustar à u i 
é a este muito mais que, já com um pé na cova, 
no espaço de um minuto via, tal como eu, pela 
vez primeira a um lunático , com toda a certe- 
za, pela primeira vez na sua vida a dois espanta- 
hos, qual nos apresentâmos a seus assustados 
olhos, á luz palida de luar ! À dois séres, que a 
julgar pelo aspecto exterior, haveriam, manifesta- 
mento, jazido um par de seculos nk campa, & 
que agora, evocados por um poder superior, str- iam á superficie da terra, sem duvida durante o 
prázo de tempo que duraria a hora privativa dos 
espectros, Em todo o caso não era justo arguir o bom. do vigia por ter arremessado para longe à 
sua arma, Correndo a sete pé môrto por se ver 
ao abrigo protector das paredes do proprio do- 
mieilio, fugindo assim ds pavorosas visões da- 
quéla hoite. 

E diahi, era possivel que tivesse deitado a cor- 
rer resolvido a sollicitar o auslio de algum col- 
Téga, é que este, no fim de contas, menos assus- 
tadigo que o vélho fugidio, intimasse os fantas- 
mas a fazer alto, é com uma bôa carga de chum. 
ho, mandada pelo moderno arcabuz, pusésse à 
prova, à invulnerailidade dos espiritos, e nessa 
ypothese, dei a voz de; a «gálopés! é investimos 

desde logo em corrida desatinada, eu, bahá e al- 
fúinte, estabelecendo uma boa distância entre 
nossas pessoas é a aldeia, sem me preoceupar se 
acaso a noctivaga haveria partido a cabeça, ou 
colhido incoldme a vil de lenções, e quando 
nos julgámos suflicientemente afastados da po- 
voação para nos não arrecenemos de ser pers. 
guidos, fizémos alto concedendo ao corpo algum 
descanço. À 

Observei, então, ao alfaiate que seria conve- 
niente despirmos aqui Os nossos trajos medie- 
vaes, para nos não tornarmos à incontrar em tão 
perigosa situação, Encobertos com 1 it 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

   
   
   
   

  

    
    

   
   

  

   
   
   

    

   

  

   
   

  

         

    

   

  

   

    

   

  

   

   
   

    

   
    

  

   

      

   

  

   

  

   

        

   
   
      

  

   

       

  

   

  

   

    

   

      

   

beira da estrado, mudámos de fio e démo-aoê 
pressa. em alcançar as margens do Rhêno, pri- meiramente, no intuito de tomarmos na fretcura 
da corrente um banho restaurador, « depois, afim 
de entregarmos, mediante à indicada quantia, ná 
estação postal tmais proxima, o espolio de then: 
tro. Com o dinheiro que rectbêssemos plancav 
éu arranjar um suceulento almoço, noticia é 
perspectiva que ao meu companheiro de jornada 
Asseguravam” à possibilidade de poder alimentar 
a vida ainda um par de horas a 
Tomimos o nosso banho, expungindo do rosto 

a quaesquer vestintos de cârnetericação, e atin- 
gida que foi a estação postal, entregue o fardo, 
Sollcitando cu o embolso da contemplada quan 
tin, declarou-me, porém, O empregado, que só 0 
viria à receber depois da encommenda chegar 40 
seu destino, e que ainda assim, o destinatario po, 
dia dispor de um prazo de sete dias; é tive que 
mê contentar com um recibo, que mais tarde des 
xeria apresentar, afim de, dado o caso de se des. 
encaminhar 0 fárdo, eu poder, ou ser embolsado 
do dinheiro, ou recebê-lo im-nhtura 

E para. ali estava cu de recibo na mão, mas à 
respeito de dinheiro, nem sombras, e a troto do 
recibo não haveria alma christã que mo desse de 
almoçar. O allante, triste e amofinado, nssim que 
onviu a notícia estitou-se para ali, no Chão, a Um 
canto da eáse, é nunca abriu bico acenando apes 
as com à mão, de quando em quando o que po, dleria ter traduzir-se da seguunte fbrma: Adeus pará 
Sempre lembra-te de mim !-— Atormentava-Mê 
amledade moral! a é 

ilectivamente o alfaiate afigurava-sesme res 
solvido a suecumbir á fome, é jto em logar tão 
publico, e nas barbas daquelle monstro sem en: 
iranhas daquelle empregado postal! g 

Debalde. relanceei a vista por todo o recintoy 
incontrando. porém, invariavelmento “o olhar do 
referido funceionario, pois que além deste mais 
ninguem e dchava presente, Aberouse Ent, 
mente de nós é indagou, que era que tin 
moço para estar, assim, estatelado no chão ? Sem 
sabér para que havia de appellar, vaúi-me de um 
embuste, verdade seja que foi para bein do po 
bre do tapaz; como podia eu dar um passo, cit 
regando por ésse mundo além com uma crentura 
em semelhante estado, e com recursos tão prO: 
blematicos 2 Não havia meio! Eu proprio me em: 
contraria peddo, e por força de necessidude, até 
drgia-me saceudi-o de mim nos melhores ter 
mos possiveis. Contei, pois, ao empregado, 
Correio o seguintes 

Que. o môço era sobrinho do tão respeitado é 
bemquisto Sehlitrer, empresario em Alzey, que 
viéra. comigo desde” Berlim, é que tinhamos qu 
apartar caminho a present loalidad, pois a 
chamavam a Mannheim negocios da mioha vi 
é 0 tempo ja apertando, entanto elle, achando 
apenas à distancia de meia duzia de légoas da si 
de de Alzey, queria voltar para a companhigdo 
tio. Que, com as delongas da jornada, se nos 
nha acabado o dinheiro, e para, suprir nossot 
puros. contavamos: com” à reméssa, da encom” 
menda ão tio e com a cobrança da quantia ré 
Pectiva na Estação postal, pois que era cáso fôra 
Re duvida, satisfazer 0 tio' desde logo à importam 
in, em vista da falta que lhe faziam aqueles. 
gos da sua guarda-roupa theatral; havia-os dei” 
Yao em Berlim e recommendara muito 40 0 
drioho que los trouxésse, É que presentemente 
me incontrava em transes de indisivel perplési 
dide, via 0 mõço arriscado a cada instante a 
cumbir--me nos. braços, victima io pela fome Ig 
o único meio possivel dê lhe valer era: mandá 
quanto antes para. à companhia do to, & que 
dstava à “contar com o adiantamento da q 
tia para esse fim, je 

empregado do correio, o qual durante a mi 
nha exposição de factos, volvera amiudadas 
Zes olhar dê commiseração sobre o misero Fl 
inconsciente, semiemorto de fome, e que de Ch 
gado, adormecera, — como. resposta unica trov 
fhe “da são o retibo, sentou se no eu bulete 
ancheu-me um passe: de transito pela póstis ar 
Jido “até. Alzey, entregou-me as sobras do * 
do, mesmo “avivalentes à um poveo ne 
três thalers, c exigiueme recibo da quant 
Sal beta parta dentro de meia hor, o 

dado. por 'um servente da Estação, fui meter 
meu aprendiz; de alfaiate ná carrungem ECO 
modando-o o melhor que pude, é alcanéei de cr 
Fida a estalagem mais proxima, afim de lhe atrai 
jar almoço e uma garrafa de vinho, leve-lhe o 
Dara a carruagem, á qual haviam já atrela 
Parelhias, e como neste comenos ho 

    

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

       

    

  

  uvesse ACO” 
Qndo, apresentei o almoço e o vinho, 
cantddo! e estupefacto moço e fuilhe 
que o passeio de carrungem lhe restabele 
certamente as. forças, fácultando-lhe 

 



  

O OCCIDENTE nz 
      
  

     
diante aguentar melhor as muitas canceiras que 
Em minha companhia o aguardavam ainda. Aper- 
ou me a mão, commovido, é assim que acabou 
de despachar seu merendeico e o competente 
Vinho, aconchegou-se, no fundo da carruagem ey 

nada, estava outra vez à dormi: Metilh tum dinheirito no bolso do colete, fechei o postigo 
dá carrungem é preveni o conduetor, à quem ei 
  

  treguei o passe, de que o moço tinha que se ape- 

Poz-se a caminho a mala posta e a mim incum-     

  

fome inda o dever de enviar pacsipação o 
etor Sehlitze, de que o seu foragido apre 

dele, atenazhdo pelos remo sob de consclen- 
sia, pela saudade quer do passadio quer da filha 

eu director, se achava já à caminho de casayde- 
Vendo ali. chegar. com o proximo correio, e q 
ra portador, no seu proprio Bahá, dos artigos de 
Buarda roupa, pertencentes ao mesmo directos 

Podendo este, partanto, ir tomar conta do seu 
ut genro À Estação postal, 

ão havia Estação telegrafica na terrióla, a 
mais proxima era na estação do caminho de ferro, 
que distava d'ali meia legua, na direcção das mar 
sena do Rheno. 
Quando ali cheguei, expedi o telegrama, abre- 

quanto possivel a redacção, « não mé resta. 
guminima duvido, de que a familia do director 
Sehlitzer. accudiria em pezo a receber o malfa- 
lado aprendiz, e que este,em resultado do recibo, 

Postal, que o director, para ser reintegrado na 
Posse tos seus artigos de guarda roupa, tinha que 
Fesgatar a dinheiro, se veria no porvir submetido uma dicta muito mais rigorosa ainda, Oxalá lh'o 
Venha à compensar o amor!. .. é 

E desde nunca mais tive notícias suas. Alkâncei Mannheim é em seguida, Stutcgard, 
londe vim caleurriando pédibus cafcantes até Mu- 

Rich, chegando a esta capital ahi pelos fins de se- 
fembro, tendo-se-me acabado de todo o dinheiro. 

ncontrei, porém, em Munich, no Theatro Real, 
2 um conhecimento de outrora, que me facultou 

Ale meios, Pecommendando-ie como compar 
le viagem à um organista, que ja em- 

Breender uma prolongada excursão, propondo-se 
à dar concertos pela França, Belgica e Allem: 
ha, Aceite; o contracto ma qualidade de secre- 
ário, e havendo percorrido em comf anhia do 
met actual patrão parte da França e da Alema- 

ht, aqui obegimos: hontem a ésta cidude de 
Brandenburgo, devendo eflectuar-se um grande 
enicerto de orgão, amanhã, na egreja da Cruz. 

Nas já estou farto! desta vida, é espero m'o não 
Jevará a mal o collega, se eu lhe disser que o meu 
Questro se não limita a utilizar os meus serviços 
feno secretario e fiscal da receita, senão ainda, 
o AU sahimos nich, e por motivos eco- 

Homo, resolveu aproveitar O AU dos meus 
ABilissimos. és, como elle diz — immensamente 

Slegundos funação de dár aos files Hade con. 
Sordar em que, para quem como eu tanto brilhos 

10 Karl Moor t no Tenente-Rei, lhe repugne se- 
Melhante mester, é assim que se mê facultar en- 
dos voltará a squdar-me a Arte como filho pre- 
za ço E adeus, por hoje | Moveraheá surprê- 

€u. mo apartar assim do collega, sem haver 
pelado Par gua múmia, bondade sas bem 

lu, comquanto eu tenha descido ás infimas 

gincções de dar aos fóles, comtudo, pertenço 
à essa classe de homens os quaês, sempre Je dao Se possam esquivar dexa de app. 

nãoPitã à commiseração dos seus semelhantes a 

  

  

    

  

      
  

  

   

    

  

      

   
  

  

    

  

do ST que brigue a dura necessi- ABS ae a tanto dos obrigue, ecos. 
 Mak não se dlesconsól, oiço uma vez se 

$redarame no intimo, que ainda dos tormrémos à vêr e supposto cu hoje não tenha alludido 
Equelias-e fade permitir que No diga--tão ba as e tão primorosas botas á Cromwell atraz 

  

   tempos—tempos vem, não faltarão ocasiões 

e ARO empre posto, mais uma vezt Haja 

(Continúa) M, Macedo 

— e — 

Visconde de Castello Borges 

  À chróni horrienronica do ul ço 
gorrvel attentado de que foi vitima o 
gênde de Castello Borges, e as Folhas diarias la 
Bainente se tem oceupado deste triste aconteci. 

  

  

Sr: visconde de Castello Borges Felix Mar 

Rel Borges Pinto de Carvalho & Afonseca era 
nobre FePresentante de uma das famílias mais. 

údres de Portuga, dos morgados de Barroco « 
de Folgoia, nomiores dos castellos de Borge:   

  

VISCONDE DE: CASTELLO BOKGES 

Nos seus antepassados conta o, nome ilustre 
de Pó Manoal Borges Binto de Carvalho é AF 
Peteca, gentiliomem da casa real, coronel do 
fone io de lord Wilington é que fe todas 
as contra o exereto francez, em Por- 

   E f 
o Felix de Affonseca com D. Rita Ricar- 

cut Parcira Pinto Cardoso da Sileira de que 
gia ns hos, succedendo-Nhe o mais velho 
on ota pinto Carvalho de Alfonseca no 
as morgado e no qual oi conferido 
ho hiconde de Cratlio Borges em 1 
o de o o primeiro Visconde deste título 
Vo Da 9 acinal, darbaramente assa 
2 GE pos dois trabalhadores da sua quinta em 
Afmaniar, onde estava 

te 

  

  

  

  

  

  

TORESKY 
jo no estimado e inteligente emprezario 

Aedo Pira tem tido O público de Lisboa 
Modo de admirar o notável artista catalão T 

Suse dk. e apresenta mode-tamente gomo di 
Eau dO celebre Erégoli, mas que afinal é actor 
mista, tão disincio como o mestre e um 
Siteur primoroso e cheio de graça. 

   

  

  
aonesey 

es que veio contractado apenas por tres 
espantoso) logo reconduzido êm virtude do 
cepa e nçou, achando-se anda to presente 
ed ds ds ema to 

ja Trindade. 

  

          

   varias linguas, mudando. 
de voz com uma facilidade enorme, é um ventri- 
loquo de primeira ordem e as suas imitações das 
difierentes especies de oradores e dos maestros. 
celebres são interessantissimas. Finalmente o seu 
trabalho ha de sempre colhêr aplausos em todos 
os paizes onde se apresente. 
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MANUTENÇÃO MILITAR 

Um incendio occorrido em a noite de 24 do 
corrente destruiu a melhor parte dos grandes ar- 
mazens. ou depositos de forragens da Manuten- 
cão Militar, sendo o prejuizo calculado em cerca 
de 30;00058000 de réis. 

Felizmente o incendio limitou-se aos armazens, 
respeitando o. resto das edificações, que são im 
portantissimas e de moderna construeção. 

Na rua Direita do Grill, ao Beato, n'um vasto. 
terreno, defrontando pelo Norte com a linha 
ferrea da Companhia Real é o Sul com o Tejo, 
e em frente da Manutenção militar antigo con. 
testo das Grilas jo constenião ultimamente o 
novo quartel pára à companhia de subsistencias, bem como as novas oficinas. : 

A construcção deste grande estabelecimento 
militar, que faz honra ão nosso exercito, está di- 
vidido em dois grupos, ficando a um lado o novo 
quartel para a habitação de todo o pessoal que 
trabalha nas differentes fabricas da Manutenção, 
é do outro os serviços fabris, que estão assim se” 
parados e afastados do alojamento do pessoal. 

O novo quartel compõe se de um corpo cen- 
tral e quatro dependencias com 5 pavimentos am- 
plós é arejados, onde estão installadas a sala do. 
Conselho é secretario, casernas, refeitorios, quar- 
tos de sargentos é officiaes, ere. 

A” direita nfam pavilhão acastellado está ins- 
tallada à casa da guarda, quirio do commandante 
e prisões. do furido dá parada estão instaladas as cogi- 
nhas dos sargentos, casa de banhos, quarto do 
official do rancho é arrecadação de generos etc. 

Sobre à porta de entrada para as varias depen- 
dencias vê-se a seguinte inscripção: 

  

  

  

  

  

No reinado de D. Carlos 1 
sendo ministro da guérra O general 

Luiz Augusto Pimentel Pinto, 
foi construido este quartel | 

para a companhia de subsistencias: 
1903-1904 

O que sobretudo chama a attenção de quem 
a esto estabelecimento são os fornos de cam- 

panha de dois typos, volantes; montados sobre 
carros de 4 rodas, é desmontaveis, assentes nó 

chi, cobertos de terra, com uma exca- 
vação à frente onde trabalha o fornei 

Ena chamada barraca-padaria que está 
assente o amassador mechanico é o mo- 
tor a gorolina, para o fazer trabalhar, 
tendo atraz um carro de quatro rodas 
onde se fazem os fermentos é estão os 
apetrechos indispensaveis ao fabrico do 
pio. 

O amassador mechanico fabrica a 
massa que se mette nos fornos, e 0 pão, 
logo depois de cozido, passa para umas 
estantes moveis, que estão na barraca de 
distríuio depois de encanastra 
do, sae nos catros para os seus destinos 

Os forhos são 6 é podem cozer 5000 a 
Gooo rações por dia, tendo o amassad 
mechanico capacidade para amassar fai 
nha para mais do dobro. 

Para à parte fabril da Manutenção en- 
trade pelo ântigo convento das Grillas, 
caja fachada foi inteiramente alterada é 
ande esteve installado o pessoal antes de 
passar para o novo quartel. 

Este convento fundado em 1560 pela 
rainha D. Luiza Francisca de Gusmão, 
mulher de D. João 1v e mie de D. Affonso. 
vi e de D Pedro 14 foi 0 retiro escolhido 
pela fundadora em 1602, quando seu 
filho attingiu à maioridade, e ahi falleceu 
em 1606. 

E do convento que se sae para o ter 
rapleno é beira “Tejo onde estão estabe- 
lecidas as officinas, fabricas, depositos, ar- 
mazens, edificio de moagem, fabrica de 

massa e panificação etc. a H 
Vê-se ali tambem a casa da machina-motriz, 

systhema. Suker, da força de 350 cavallos, é quê 
põe em movimento às machinas das diversas 
licinas. 
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Justrada direcção do nosso presado collegs 
Alberto Bessa. Publicou-se O nº 4 

  

   

   

   
   

  

   

    

   

    

   

      

   

    

    

        

   

    

      

Recebemos mais: 
Semana Ilustrada, Ilustração Português 

sa, Brasil Portugal, Tiro e Sport, Inst 
de Coimbra, Gareta dos Lavradores nº 
do 1.º ano 4 Árie Musical, Aventureira, jor- 
nal de critica thcatral, 1.º e 2º numerosi 
Portugal Agricola, defensor dos interesses 
agricolas; Brogresto Cathalico ; Gareta dos 
Caminhos de Herro. El Commercio, periodieo 
independente de Nueva York + British Qdo 
nial, publicada em Londres ; Treen, publicar 
do em Londag; 4 Tradicção, O" Indio, À 
Crônica, dirigida pelo nosso amigo Albino 
Forjaz de Sampayo; A Voz de Santo Ani, 
nio, nº 15; Revista Agronomica, Revista 
Aamiarella, Sociedade Futura, Les amnales 
diplomatiques et consulaires. 

    

  

    
   

    

Uma excursão a Santarem, por João AM 
ruda, Lisboa, 1804. 

A" Academia de Es 
nos seus Annaes mais um trabalho de valor 
Em edição especial fez uma separata do É- 
vro Atraver de Santarem de João Arruda 
illustrando-a profusamente « precedendo- 
de um sucinto prologo, muito ilucidativo 
ácerca das intenções da Academia, que tom 
as excursões como um dos mais bellos pro: 
Gessos da educação popular. 

  tudos Livres incluiu 

NOVO QUARTEL DA COMPANIA DE SUNSISTENCIAS DAMMANUTENÇÃO MunaTAR 

   os comportam os ultimos aperfeiçonmentos demonstrane , Isceação e competencia! que presidia sur escolha 
Um facto recênte veio comprovar o que fita fito, é é, que a Manut ar está habitada à Tórmecer fainhas & púo/em quantidade sui ra opôr à qualquer parede que moageirSs ou fabricantes de pão entaseem, eommo ullmadente ja acontecendo. O ra dei o declarou? 
      

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

Rovista do Manica e Sofala. — Dirigida pelo sr, Pedro José da Cunha, 
de que é secretario da redacção O nosso amigo Paulo Plantier e director 
gerente o sr, Fernando da Costa Frei 

Boletim Salasiano.— Nº 8 do 3º atino, — Relativo à ágosto. 
Boletim da oal Associação do Arohitoctos Civis o Archoologos Porta- 

guezos, — 
Bolotim da Sociedado de Geographia — No» 6 e 6 da aa. série. 
Boletim da Sociedade Literaria Almeida Garrett — Publicado sob ail- UM AMASSADOR MECANICO. 

  

   

      

Henrique dBastos — ig dos bosplns ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premuado na Exposição Universa de Paris de 1900 

Exame endoveopico da turelhra e beziga. 
Colheita de urina de cada um dos rins 

CONSULTAS | Heeana? = da 18 Pora ga cao 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 

7  Fatisserio O Benard o 

JARIS em |ISBOA | 
CHIADO 77 

E de MODAS Tt 
a aordo apresedto se 
aa E rt Tu FA 
e ) ) 

PREÇOS RE FIXOS 

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

  

  

  

  

  - 
104, Rua Garrett, 108 

LISBONNE E 

| Almanach ilustrado do «Oceidente? 
PARA 1905 

Está no prelo é em breve sue a publico este annui 
Preço 200 réis 

||. Recebem-se encommendas e apnuncios, a 
trado profusamente é com uma linda capa em chromo: 
mulher do Minho. 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 
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